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Leituras comentadas



Le Corbusier em “Conversa com os estudantes das escolas de 
arquitetura” reforça a ideia do espaço e como esta é bastante importante na 
própria arquitetura, “Por fora, a vossa arquitetónica acrescenta-se ao local, 
mas por dentro integra-o". Juntamente com esta ideia Corbusier refere 
outros aspetos cruciais na arquitetura, como a Luz, a Funcionalidade, os 
Materiais, as técnicas a utilizar, entre outros. O arquiteto insiste também na 
ideia de percorrer o espaço arquitetónico para que este seja completamente 
vivido com todos os sentidos do espetador.

Texto #1: A Arquitectura | Le Corbusier



Texto #2: The Parthenon, Athens. In wich a virgin is ruined | Edward Hollis

A interpretação comum dos monumentos é de que são edifícios estáticos, 
que sobreviveram décadas, séculos, ou ate milénios imutáveis; mas isto não 
corresponde com a realidade. Edward Hollis fala-nos, portanto, do ícone 
arquitetónico que é o Parthenon, e como este chega aos dias de hoje tao 
semelhante, porem tao diferente do edifício que veríamos na Grécia Antiga.

O Parthenon é um monumento que carrega consigo toda uma herança 
cultural, muitos foram os povos que por ele passaram, e que o habitaram 
das mais variadas maneiras, adequando-o as épocas subsequentes. Porem 
com tanto uso este monumento chegou a ruir e a ser reconstruído bastantes 
vezes, e cada vez que este é reconstruído afastamo-nos cada vez mais da sua 
forma original. Eventualmente o Parthenon não poderá ser 
mais reconstruído e, aí sim, será atingida a sua perfeição.



Texto #3: As fases da nova Arquitectura desde 1900 | Pierre Francastel

A Arquitetura tal como as outras artes vai acompanhando a história da 
humanidade, mudando e evoluindo consoante as décadas. Porem somente 
a Arquitetura tem de ser vivida, sentida e habitada para poder ser 
realmente compreendida.
O seculo XX, foi marcado pelas suas notórias e radicais mudanças na 
sociedade, trazidas pelas evoluções científicas e artísticas que se viviam na 
época. A Arquitetura não ficou indiferente a estas mudanças e evoluiu no 
sentido de viver o espaço de uma maneira que nunca antes tinha sido 
abordada. Pierre Francastel faz referência a Le Corbusier como sendo um 
arquiteto que através dos seus edifícios foi capaz de vincar esta 
arquitetura moderna, referindo também a sua obra mais emblemática, a 
Villa Savoye, que reúne em si os 5 princípios da arquitetura moderna.
Através de todas as mudanças que ocorreram no século passado, podemos 
hoje em dia, viver e trabalhar arquitetura de uma maneira mais aberta, 
acessível e dinâmica.



Texto #4: A construção do sentido em Arquitectura | J.D. Gorjão Jorge 

No texto “A Construção do Sentido da Arquitetura” o autor refere a 
importância da vivencia e da habitação do espaço. A Arquitetura apenas 
ganha o seu sentido quando e vivida.
Podemos entender isto um pouco melhor através do exemplo dado pelo 
autor, temos uma sala e um corredor, e estes só ganham esse nome quando 
são vividos, dando-lhes o seu sentido, pouco serve ter uma sala que não e 
vivida, ou um corredor que não é atravessado, outro exemplo é o da roupa, 
um chapéu só ganha o seu verdadeiro sentido quando colocado.
Gorjão refere também a possibilidade da alteração do espaço e das suas 
fronteiras, algo que se vê atualmente na arquitetura contemporânea. Em 
vez de se ter um espaço para habitar e outro para atravessar, vive-los em 
conjunto.
Resumindo nós vivemos simbioticamente com a Arquitetura, visto que esta 
não existe sem a habitarmos, e nós não vivemos sem a habitar, tal como 
Churchill refere “Formamos os edifícios e, depois, eles formam-nos a nós”


